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Resumo 
O trabalho é o resultado da aplicação de um livreto pedagógico voltado aos anos finais do  Ensino 
Fundamental II para o ensino da evolução biológica, abordando de forma crítica, contextualizada e 
acessível as teorias de Lamarck e Darwin. A iniciativa fundamenta-se na necessidade de promover a 
alfabetização científica e enfrentar desafios recorrentes no ensino da evolução, como a disseminação 
de desinformação, fake news e concepções equivocadas sobre os processos evolutivos. O material 
didático foi desenvolvido com base na análise de livros de Ciências e estruturado a partir de 
metodologias ativas, contemplando aulas dialogadas, estudos de caso, atividades investigativas, 
caça-palavras e recursos visuais inspirados em histórias em quadrinhos. Espera-se que sua utilização 
favoreça a compreensão dos mecanismos evolutivos, a comparação entre diferentes teorias, o 
fortalecimento do pensamento crítico e da argumentação científica, além de contribuir para uma 
aprendizagem significativa, alinhada às competências previstas pela Base Nacional Comum 
Curricular. 
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Introdução 

A Biologia Evolutiva ocupa posição central no ensino de Ciências e Biologia, uma 

vez que fornece os fundamentos para a compreensão da origem da vida, da biodiversidade, 

das relações filogenéticas entre os seres vivos e da história evolutiva da espécie humana. 

Entretanto, a abordagem desses temas no contexto escolar frequentemente suscita 

questionamentos de ordem cultural. 

Entre os principais desafios para o ensino da evolução biológica destaca-se a 

resistência de grupos religiosos que rejeitam as explicações evolutivas, privilegiando 

interpretações criacionistas fundamentadas em suas crenças (Selles, 2016). Nesse contexto, o 

entendimento científico acerca da origem e da diversidade das espécies é frequentemente 

confrontado por concepções religiosas ou tradicionais, gerando debates sobre os conteúdos 

que devem ser ensinados nas escolas e colocando em evidência tensões entre diferentes 

formas de produção do conhecimento (Leal et al., 2016). 

Essas dificuldades vêm sendo amplamente discutidas na literatura especializada ao 

longo das últimas décadas. Estudos evidenciam que estudantes e professores apresentam 

concepções alternativas que entram em conflito com as explicações científicas, especialmente 

ao interpretar fenômenos biológicos sob a perspectiva evolutiva (Deadman; Kelly, 1978; 

Clough; Wood-Robinson, 1985; Bishop; Anderson, 1990; Bizzo, 1994). Tais concepções 

podem dificultar a aprendizagem dos princípios da evolução e comprometer a compreensão 

da Biologia como ciência integradora.​

​ [...] notícias ou informações falsas e deturpadas são criadas e propagadas com 

objetivos diversos e abrangem as mais variadas áreas. [...] nesta difusão intencional de 

inverdades relacionada à área da ciência, elas acabam por invadir a sala de aula e, nesse 

contexto, tanto a escola como os professores se tornam atores essenciais no combate à 

desinformação (Angelo, 2023). O docente e escola têm papéis cruciais na formação científica 

do alunado, levando-o a questionar se de fato o que ele ouve nas redes e meios sociais é 

verídico, na academia a estimular a curiosidade do discente é o atrativo para que o mesmo 

amplie conhecimentos e expanda suas possibilidades. 

Diante desse cenário, torna-se necessário desenvolver materiais didáticos que 

favoreçam a apresentação do conhecimento científico e  contextos socioculturais dos 

estudantes, promovendo uma aprendizagem significativa e estimulando a reflexão crítica 
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sobre a natureza da ciência. Nesse sentido, o presente projeto propõe a elaboração de um 

livreto didático como recurso pedagógico para subsidiar o ensino da evolução biológica, 

buscando aproximar os conceitos científicos do cotidiano dos estudantes, incentivar a análise 

crítica das informações e contribuir para a compreensão da construção histórica e social do 

conhecimento científico. De modo que os conflitos existentes entre crenças e ciência sejam 

corrompidos. 

 

Metodologia 

O presente estudo inscreve-se como aplicação de um livreto com caráter qualitativo, 

de natureza aplicada com a finalidade de facilitar o ensino-aprendizagem sobre teorias da 

evolução, por intermédio de uma História em Quadrinhos sobre Biologia Evolutiva destinado 

às turmas do 9º ano Ensino Fundamental II  do Centro Educacional e Cultural José Marcos 

Gusmão.  A praxes foi realizada no Hall da Biblioteca da UESB - campus Itapetinga.​

​ O percurso metodológico foi delineado em três etapas: A primeira etapa corresponde 

ao Diagnóstico, através da análise de conteúdo dos livros didáticos de Ciências, utilizando-se 

como critérios: (a) complexidade conceitual; (b) presença de abordagens históricas (c) e a 

inserção de temas contemporâneos. Esse levantamento serviu de base empírica para a 

definição do escopo do livreto.​

​ A segunda etapa, se refere a fundamentação Teórica, com base no diagnóstico, foram 

selecionados os núcleos temáticos essenciais: (i) mecanismos evolutivos (deriva, seleção e 

fluxo gênico); (ii) a dialética entre as teorias de Lamarck e Darwin; (iii) evidências da 

evolução  (iv) letramento científico para o combate à desinformação.​

​ A terceira, organização de atividades que contribuíssem com a fixação da teoria, 

analisando: (a) a ludicidade, (b) nível de desafios das propostas, (c)  atividades significativas 

(que não fosse distante do que eles já poderiam ver no dia a dia na sala de aula).​

​  

Resultados e Discussão 

 A organização didática priorizou explorar exemplos cotidianos para trabalhar os 

conceitos. A fase final compreendeu a elaboração da diagramação do material, na qual se 

optou por uma estética inspirada em histórias em quadrinhos, com o intuito de reduzir a 

densidade textual e aumentar a atratividade. As atividades propostas (caça palavras, estudos 
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de caso e blocos de anotações das interpretações conceituais) foram elaboradas para 

promover habilidades de análise, síntese e a avaliação, alinhadas à BNCC (EF09CI10) e 

(EF09CI11).​

​ A apreciação da eficácia do produto foi realizada de forma processual, por meio da 

observação participante, registrando em diário de campo a evolução conceitual dos alunos, a 

fluência argumentativa nos debates e o desempenho nas atividades, fornecendo subsídios para 

uma reflexão crítica sobre a prática docente e o material criado.​

​ Ampliou-se a compreensão dos estudantes acerca das diferenças entre Lamarckismo e 

Darwinismo, fortalecendo a alfabetização científica e estimulando o pensamento crítico 

diante de informações falsas. O uso do livreto favoreceu uma aprendizagem significativa e 

interdisciplinar.​

​

Conclusão 

A elaboração do livreto didático evidencia o potencial dos materiais pedagógicos 

contextualizados como instrumentos capazes de tornar o ensino da evolução biológica mais 

acessível, atrativo e significativo para os estudantes. Ao integrar conhecimentos científicos, 

recursos visuais e atividades investigativas, a proposta favorece não apenas a compreensão 

das diferenças entre as teorias de Lamarck e Darwin, mas também o desenvolvimento da 

alfabetização científica e da capacidade de analisar criticamente informações presentes no 

cotidiano. Além disso, espera-se que o material contribua para o enfrentamento à 

desinformação e fortalecer  alternativas e fortalecer a compreensão da evolução como eixo 

integrador da Biologia, estimulando a reflexão sobre a natureza da ciência e sua importância 

para a formação cidadã.  
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